
3 0   C A R T A C A P I T A L . C O M . B R

L
U

C
A

S
 L

IM
A

/U
O

L
/F

O
L

H
A

P
R

E
S

S
, 

J
. 

D
U

R
A

N
 M

A
C

H
F

E
E

/E
S

T
A

D
Ã

O
 

C
O

N
T

E
Ú

D
O

 E
 F

E
R

N
A

N
D

O
 S

A
T

O
/J

O
R

N
A

L
IS

T
A

S
 L

IV
R

E
S

Seu País

Duas escolas, sete, 18, 43, 
67, 174, mais de 200. O mo-
vimento estudantil contrá-
rio à reorganização do en-
sino público paulista im-

posta por Geraldo Alckmin cresce des-
de 9 de novembro. Se a progressão no nú-
mero de ocupações impressiona, a resis-
tência dos jovens ante as adversidades é 
seu maior trunfo. Nada parece abalá-los. 
“Pode mandar a polícia entrar quantas 

Força jovem
MOVIMENTO SOCIAL  Adolescentes acampados em escolas paulistas 
resistem à truculência policial e às manobras do governo Alckmin
POR MIGUEL MARTINS*

vezes quiser, Alckmin. Faremos ela sair 
de novo”, bradou Mateus, um dos alunos 
da Escola Estadual Maria José, no Cen-
tro de São Paulo, em um protesto reali-
zado na terça-feira 1º, após a unidade ser 
alvo de uma truculenta ação policial.

A tenacidade do movimento foi pos-
ta à prova em diversas oportunidades. 
Quando as ocupações se restringiam à 
Escola Estadual de Diadema e à Fernão 
Dias Paes, o governo buscou a reintegra-

ção de posse. A Justiça autorizou diver-
sos mandados, mas logo recuou diante do 
risco à integridade dos jovens. Em meio 
ao crescimento das ocupações, Herman 
Voorwald, secretário estadual de Educa-
ção, cogitou suspender temporariamen-
te o plano de fechar 92 escolas e remane-
jar 311 mil alunos se os estudantes deso-
cupassem as unidades. Não funcionou.

No domingo 29, Fernando Padula No-
vaes, chefe de gabinete da Secretaria de 
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las estão interrompidas desde 24 de no-
vembro, quando teve início a ocupação. 
A oposição de boa parte dos professores 
e da direção ao movimento seria o princi-
pal motivo, relatam os alunos.  Na Escola 
Estadual de Diadema, onde há apoio dos 
docentes, as aulas seguem normalmente.

Na noite da segunda 30, pais contrá-
rios à ocupação no Mazé, professores e a 
direção regional de ensino reuniram-se 

na igreja Achiropita, próxima à escola, 
para discutir a retomada do controle da 
unidade. O principal motivo seria a amea-
ça de que os alunos do 3º ano, parte deles 
contrária ao movimento, não obteria di-
ploma sem a conclusão das aulas de fim 
de ano. “Na reunião, os pais propuseram 
realizar uma assembleia no dia seguinte 
com todos os alunos, contrários ou não ao 
movimento, para deliberar sobre o futu-
ro da ocupação”, afirma Maria Isabel Fa-
ria, diretora de ensino da região. No dia 
seguinte, Padula chegou às 8h10 da ma-
nhã no colégio para tentar negociar o fim 
da ocupação. Segundo Maria Isabel, nin-
guém o chamou. “Ele costuma passar na 
frente do colégio antes de ir à secretaria.”

Após os ocupantes negarem o pedido 
de Padula, o diretor Fragnan entrou com 
um grupo de policiais e pais pelo fundo da 
escola e violou o cadeado. Uma das estu-
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pág. 34
Lava Jato. Bumlai 
e uma chantagem 
no caso Celso Daniel

TAMBÉM
 NESTA 
SEÇÃO

Educação, conclamou diretores regionais 
de ensino a travarem “uma guerra” contra 
o movimento e afirmou nem passar “pe-
la cabeça de Alckmin voltar atrás”. Na ter-
ça 1°, Padula, acompanhado por policiais, 
foi à Maria José pedir a saída dos estudan-
tes, que protestam contra o fim das tur-
mas de Ensino Fundamental II e Médio. 
Após a recusa, a unidade foi invadida pelo 
diretor Vladimir Fragnan e pela PM, que 
usou spray de pimenta contra os alunos.

Na tarde do mesmo dia, uma priva-
da entupida com réguas e extensões elé-
tricas era o último resquício da ação. O 
equipamento depredado era utilizado 
para conectar caixas de som usadas em 
debates, assembleias e atividades como 
palestras com refugiados africanos, aulas 
sobre a Revolução Curda e saraus cultu-
rais. Ao contrário de outras escolas, as au-

A escola Maria 
José foi invadida 
por policiais 
sem mandado 
de segurança

Repressão. A violência da PM 
e as prisões desnecessárias afetam 

o discurso pró-negociação de Alckmin
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dantes mais ativas, Lilith, 13 anos, afirma 
que os manifestantes ergueram barrica-
das de carteiras e mesas no pátio da esco-
la. Após romper a barreira, o diretor da 
escola, diz a estudante, passou a arremes-
sar os objetos na direção dos alunos. Com 
um microfone nas mãos, a jovem passou 
a gritar as palavras de ordem “não tem 
arrego”. Lilith teria levado então um ta-
pa no rosto de Fragnan. “Fiquei sem rea-
ção.” Um colega teria tentado defendê-la, 
mas também foi agredido. Quando per-
cebemos a agressividade da polícia, nos 
reunimos no pátio e demos as mãos até 
eles irem embora.” Após a agressão, a es-
tudante fez um Boletim de Ocorrência 
contra o diretor no 5º Distrito Policial.

Segundo a Secretaria de Seguran-
ça Pública, os policiais acompanhavam 
um “grupo de funcionários da Secretaria 
de Educação que tentava negociar a saí-
da dos alunos”. Em seguida, um “bader-
neiro” teria agredido o diretor da escola. 
“Por isso foi necessária a ação policial.” 
A nota diz ainda que o spray de pimenta 
foi utilizado para “conter o tumulto for-
mado por estudantes que ocupam a es-
cola”. A Ouvidoria da Polícia do Estado 
de São Paulo pediu ao Ministério Públi-
co Estadual e à Corregedoria da Polícia 
Militar a instauração de uma investiga-
ção sobre a ação no colégio.

Tumulto e manifestação parecem ser 
sinônimos para o governo paulista. No 
domingo 29, Padula reuniu-se com de-
zenas de diretores regionais de ensino. O 
áudio da reunião, obtido pela jornalista 
Laura Capriglione, foi divulgado no mes-
mo dia. No encontro, o chefe de gabinete 
fala em “desmoralizar” o movimento. Pa-
ra tanto, seria importante isolar as ins-
tituições onde os estudantes estavam 
mais organizados e mostrar que o “dia-
logômetro” do governo está em alta, en-
quanto a radicalização “está do lado de 
lá”. Na reunião, Padula antecipou a assi-

natura do decreto da reorganização por 
Alckmin na terça-feira 1º, o que de fato 
ocorreu. O chefe de gabinete aconselhou-
-se até com dom Odilo Scherer, da Arqui-
diocese de São Paulo. Segundo Padula, o 
cardeal teria dito que as ocupações pro- 
curam “desviar o foco de Brasília”.

O decreto assinado por Alckmin auto-
riza a Secretaria de Educação a transferir 
os funcionários “nos casos em que as es-
colas da rede estadual deixarem de aten-
der um ou mais segmentos”. A reorgani-
zação baseia-se na tese da performance 
superior de escolas com apenas um ciclo 
de ensino: Fundamental I, Fundamental 
II ou Médio. O levantamento que emba-
sou a decisão de impor o segmento único 
em 754 escolas não considera, porém, va-
riáveis como o número de alunos por sala 
e a formação dos professores. A reorgani-
zação é criticada por pedagogos das prin-
cipais universidades paulistas, entre elas 
USP, Unicamp, Unifesp, FUABC e Unesp.

Cada vez mais isolado, o secretário Vo-
orwald sequer assinou o decreto. Na quin-
ta-feira 3, Alckmin propôs a realização de 
uma audiência com os manifestantes e de-
terminou que Edson Aparecido, secretá-
rio da Casa Civil, assuma as negociações.

Contra-ataque. Chefe de gabinete  
da Secretaria de Educação, Padula  
tenta  “desmoralizar” o movimento
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O vazamento do áudio da reunião de 
Padula com diretores de ensino moti-
vou diversos protestos de rua ao longo 
da semana, com forte presença de mo-
vimentos sociais e entidades estudan-
tis. Na segunda-feira 30, estudantes da 
Escola Estadual Professor Silvio Xavier 
Antunes, na zona norte de São Paulo, fe-
charam uma das pistas da Marginal Tie-
tê, enquanto alunos da Fernão Dias Paes 
ocuparam com cadeiras e mesas a Aveni-
da Faria Lima, duas das principais vias 
da cidade. No dia seguinte, um protes-
to na Avenida 9 de Julho foi dispersado 
pela polícia com o uso de bombas de gás 
e a prisão de quatro manifestantes. Na 
quinta-feira 3, 11 vias de grande circula-
ção foram fechadas por estudantes e mo-
vimentos sociais. Uma bomba dispara-
da pela polícia na Avenida Angélica acer-
tou o tanque de uma moto, que explodiu.

Eleita presidenta da União Brasi-
leira dos Estudantes Secundaristas há  
duas semanas, a paranaense Camila La-
nes, 19 anos, foi detida na terça-feira 1º em 
um protesto na Radial Leste, organizado 
pelos alunos do Mazé, mas logo foi libera-
da pela PM. A entidade passou a dar assis-
tência aos alunos paulistas tardiamente, 
pois o Congresso da Ubes ocorreu simul-

taneamente às primeiras ocupações. A di-
rigente estudantil tem se impressionado 
com a organização espontânea dos adoles-
centes. “O fato de o aluno acordar cedo, to-
mar café na escola, seguir uma programa-
ção à risca e organizar uma comissão pa-
ra resistir à PM mostra um nível maior de 
conscientização que imaginávamos.”

Os estudantes não são o único obstá-
culo de Alckmin para levar adiante seu 
plano. Na terça-feira 1º, o Ministério Pú-
blico de São Paulo pediu a suspensão da 
reorganização das escolas na região de 
Presidente Prudente, no interior de São 
Paulo. Autor da ação, o promotor Luiz An-
tônio Miguel Ferreira justificou a medi-
da por entender que o decreto não tem co-
mo principal objetivo a melhora da edu-
cação, mas a redução de gastos. Em Agu-
dos, também no interior paulista, o MP 
entrou com uma ação semelhante. Na 
quinta-feira 3, o órgão e a Defensoria pe-
diram a suspensão da reorganização na 
capital. O recrudescimento da violência 
policial e a falta de diálogo da gestão em-
basam o pedido das autoridades.

Os estudantes acumulam aliados. 
Além de diversos voluntários que atuam 
como guardiões das escolas ocupadas, ar-
tistas e músicos têm organizado oficinas 
culturais nas unidades. No domingo 6 e 
na segunda 7, ocorrerá a Virada Ocupa-
ção, que contará com a participação dos 
músicos Criolo, Paulo Miklos, Edgard 
Scandurra e Maria Gadú, entre outros.

Embora muitos considerem que o pe-
ríodo de férias escolares possa esvaziar 
o movimento, não é bom duvidar da re-
sistência dos alunos. O estudante Tiago, 
15 anos, parece viver os melhores dias de 
sua vida no Mazé. Fã de pingue-pongue, o 
aluno consertou a mesa do colégio e ago-
ra organiza um campeonato com os cole-
gas. “Antes, eu tinha poucos amigos. Ago-
ra, me sinto parte de algo maior.” •

*Colaborou Tory Oliveira

O Ministério Público 
e a Defensoria 
querem impedir  
a reorganização 
das escolas
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